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DO RIO DE JANEIRO ... 


Positivamente interessante es- 
te caso do Ceará, que a estas 
horas, aliás, não sabemos a 
quantas anda. 

Lembrai-vos, por certo, da 
sua origem. (Quando o mare- 
chal Hermes, essa cheirosa e 
boçalissima criatura, tomou con- 
ta do cargo supremo da repu- 
blica, feio com a solene pro- 
messa de combater, sem tré- 
guas, todas as oligarquias que 
dominavam a maioria das pro- 
vincias do Brasil. E, com efeito, 
o combate teve início. Os sa- 
trapas onipotentes do Pará, do 
Ceará, de Fernambuco, de Ala- 
goas, da Baía, foram, a ferro 
e a fogo, despojados do domi- 
nio que exerciam. Era a «sal- 
vação», almejada de ha muito 
pelos campeões anti-oligarcas 
e posta em pratica pelo assas- 
sinio, pelo incendio, pelo sa- 
que, numa luta sangrenta, nu- 
ma luta implacavel. 

Assim, do Ceará foi corrida 
a familia Acioli, proverbial- 
mente numerosa e ladravaz. 
No seu lugar foi colocado, pela 
força dos armas, o coronel 
Franco Rabelo, «salvador» aga- 
loado e amigo do Catete. 


Passaram-se os meses. A po- 
litica deu mil cabriolas, possi- 
veis e impossiveis. E, por efei- 
to do magico rebenque do se- 
nador Pinheiro Machado, fei- 
tor-mór da republica, as ideias 
anti-oligarquicas do marechal 
tomaram novo rumo. Isto é, 
propriamente não tomaram ru- 
mo nenhum 1. antes, viraram- 


-se pelo avesso. De feroz ini- 


migo que era delas, o mare- 
chal, como quem muda de ca- 
misa, passou a ser o mais ar- 
doroso apologista das oligar- 
quias. Tão ardoroso, que “prin- 
cipiou por estabelecer solida- 
mente a sua propria. Não ha 
aí um Fonseca, nem um Tefé, 
que não esteja vantajosamente 
engajado na rapinante e roente 
tarefa de raspar com unhas e 
dentes, os cofres da suculenta 
pepineira instalada ali á rua 
do Sacramento... E vai a ca- 
minho de reestabelecer as an- 
tigas, como a que tiranizava o 
Ceará, que volta mesmo, si já 
não voltou, para as guelas in- 
saciaveis dos Aciólis. 


E' o movimento denominado 
de «contra-salvação», levado a 
efeito, como na «salvação», a 
fogo e ferro. E 


No presente caso do Ceará, 
alêm do ferro e do fogo, ha a 
acrescentar a cruz, instrumento 
parece que muito eficaz para 
esse genero de pirataria. (Entre 
parentesis, digamos que é esta, 
para a cruz santissitna, uma 
função muito velha, á qual, 
portanto, deve estar bastante 
afeiçoada...) Depois do Ceará, 
virão Pernambuco, e a Baia, e 
Alagoas, e o resto. Tão certo 
como tres e dois são cinco. E' 
o Pinheiro que o quer, e 
acabou-se! Quem é aí capaz 
de contrapor-se á vontade si- 
nistra do sinistro, do mais que 
sinistro tropeiro Zéca Gomes?... 


- Triste, porêm, em tudo isso, 


mo povo. 


E' o povo da cidade, é o 
povo do sertão, é o povo dos 
quarteis... são os cidadãos, são 
os jagunços, são os soldados, 


patria, pelo padre e pela disci- 
plina, a se matarem, a se es- 
tracinharem uns contra os ou- 
tros, destrvindo, saqueando, in- 
cendiando, espalhando a mise- 
ria e a fome, a orfandade e 
a viúvez, cavando a propria 
ruina... enquanto os magnatas 
de um e outro lado, conforta- 
velmente continuam a viver, a 
roubar, a zomibar dos pobres 
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AUS palavras SObPE O meme 


diabos fanaticos do sabre, da 
cruz e da bandeira... 


Não é declamação: eu de- 
testo a declamação. E" que a 
minha inteligencia, os meus 


sentimentos todos se revoltam 
profundamente contra infamias 
tais, de que é sempre a unica 
vitima esse povo generoso e 
ingenuo a que eu pertenço e 
cujas dores tambem me doem. 
Pudesse ele ouvir-me, pudes- 
sem os cidadãos de Fortalesa, 
os jagunços e os soldados 'ou- 
virme, e eu lhes diria, bem 
alto e bem forte: Irmãos | 
deixai, abandonai essa tropilha 
má que vos explora! largai-a 
duma vez por todas, e que os 
canalhas que a compõem se 
estraçalhem uns aos outros, si 
o quizerem ! e quando empu- 
nhardes, vós outros, as armas 
da destruição, empregai-as con- 
tra eles, contra os bandidos que 
vos tiranizam e extorquem o 
melhor do vosso trabalho pe- 
noso e honrado! fazei isso, 
irmãos, porque só assim fa- 
reis obra fecunda, porque, des- 
truindo os abutres que vos 
dominam, contribuireis para o 
vosso proprio bem-estar, con- 
struireis a vossa propria felici- 
dade! 

Para debelar a «gravidade 
alarmante da situação», achou 
o governo federal de bom aviso | 
decretar o estado de sitio para | 


ças e para o Ceará. Fez o go- 
verno muito bem. Pois que os, 
seus inimigos da oposição creem | 
no. poder da lei, fez o governo | 
muitissimo bem em decretar 
uma lei suspendendo as outras 
leis... Eu é que não tenho 
nada com isso. 


Com lei, ou sem lei, com 
estado de sítio, ou sem estado 
de sítio, a vida é a mesmissi- 
ma para mim: continúo a pen- 
sar do mesmo modo e do mes- 
mo modo continúo a dizer 
tudo o que penso. 

Penso, por exemplo, que essa 
gente da governança e a outra 
gente que quer ir para a go- 
vernança nada mais são, na 
essencia, que duas quadrilhas 
de gatunos e prepotentes co- 
bardes, e o digo com todas as 
letras, simplesmente. 


Mas dessa historia do estado 
de sitio, ha uma lição a tirar. 
E é que ela vem provar, mais 
uma vez, que a lei, a lei sa- 
grada, de si mesma nada vale, 
não tem força nenhuma. Calmo 
assim ? Acompanhar-me o ra- 
ciociuio e já vereis... 

* A lei pretende regular as re- 
lações entre os habitantes duma 
mesma região. Quer dizer: 
esses habitantes não devem fa- 
zer nada que vá contra a lei. 
Si o tentarem fazer, aí está a 
autoridade que executa a lei, 
para a garantir, por meio da 
força armada. Ora, desde que 
uma parte, pequena ou grande, 
desses habitantes, tenta come- 
ter certos actos contrarios á 
lei e que a autoridade não en- 
contra, dentro da mesma lei, 
capacidade bastante para agir, 
que faz a antoridade ? Age fóra 





a lei. Suspende as garantias 
legais. Decreta o estado de 
sitio. A lei, portanto, só tem 


valor quando todos os habis 
tantes da região em que vigora 
estão de acordo em obedecer- 
lhe os preceitos. Logo, si ha 
aí virtude, não parte ela da 
lei. Si a virtude partisse da 
lei, ela seria absolutamente su- 
ficiente para manter em ordem 
as relações entre os habitantes 
que lhe são sugeitos. De onde 
a conclusão inevitavel: à lei, 
em si, nada vale. 

E notai que eu raciocinei 
dentro do criterio legalista. De 
outro modo, eu diria que-a lei 
é sempre iniqua, pois que é' 
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forjada por uma minoria e por 
esta imposta & maioria. E mes- 
mo que fosse feita por uma 
maioria, essa maioria não tinha 
o direito de a impor á minoria. 
E assim por diante, até con- 
cluir com Luigi Fabbri: «de-! 
safio que me mostrem uma lei 
que não tenha sido nem da- 
nosa, nem injusta, nem inutil». 


Astrogildo Pereira, 
Rio, 11 de março de 1914. 


P, 8. — Este artigo era destinado 
carioca, atualmente chefiada por um 


porêm, proibir a sua publicação ex.. 


O padre Cicero rezando 
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falso nuncio Pedro Saavedra, que 
se vestin de vermelho como legado 


ta latere, intrujou o rei, falsificou 


um breve pontificio e deu mais 
tarde assunto para uma comedia a 
um poeta castelhrno, — quatro anos 
antes, nem menos — já a Inquisi- 


| são existia om Portugal. 


| Daí a poncos mezes, D. Diogo 
da Silva, bispo de Ceuta, e confes- 
sor do rei, era nomeado inquisidor- 
mór: foi o nosso frei Tomaz de 
| Torgnemada. A seguir, por morte 
[do bispo (1539) subia á cadeira 


esta capital e circunvizinhan- a 4 Voz do Trabalhador. A policia' suprema o irmão do rei, o cardial 


' a ! D. Henrique, outro imbecil purpu- 
jornalista de Juiz de Fóra, resolveu, | rado a Pp Bt seis sra Se 


quanto durar o estado de sitio. Re-| Papa, por morte de Paulo III, que 


corro, pois, para a Lanterna; en- 
tendo que as minhas palavras, escri- 
tas para o povo, não devem ficar 
perdidas. Não é que eu lhes queira 
dar um valor que não teem: é que 
elas representam um protesto incon- 
tivel, que eu julgo deve ser ouvido 
nesta hora negra de vilesas e de mi- 
serias. — A. P. 


cg || cão || cão || con) cão | can) 


23 DE MARÇO 


08 TORMENTOS DA INQUI- 
SIÇÃO EM PORTUGAL 


O estabelecimento da inquisição 
e a bula de Paulo III — O Rei, 
o povo e os írades — Os primei- 
ros inquisidores: O bispo de 
Centa, o Cardial D. Henrique, o 
Arcebispo D. Jorge de Almeida 
— Uma alucinação colectiva — 
A multidão — A estatistica das 
vitimas de Torquemada., 


Foi no dia 23 de março de 1536 
que chegou é corte a bula de Paulo 
HI, estabelecendo definitivamente 
o tribunal da Santa Inquisição em 
Portugal. E' uma data celebre, 

O povo e os frades — especial- 
mente os frades — para quem as 
comunas judias de mercadores e de 
sabios, de usurarios e de ichacor- 
vos, de joalheiros e de medicos, 
eram uma provocação e uma blas- 
femia constante, — exultaram ,e 
percoireram as ruas, em turbas- 
multas, os habitos irregaçados, os 
rosarios pendentes, as faces rubras 
e apopleticas. O rei, um. imbecil 
apatico, inchado, doente, embrulha- 
do num mongil pardo com capelo, 
rodeado de dominicanos e de bispos, 
de parasitas e de doutores, — lou- 
vava a Deus, no oratório do Paço, 
convencido acima de tudo do seu! 
prestigio junio da curia romana e 
da excelencia indubitavel dos seus | 
embaixadores, - Estava finalmente 
conseguido o grande sonho de D. 
João III. A bula do Santo Padre 
nomeava quatro inquisidores em 
Portugal, — os bispos de Coimbra, 
Lamego, Centa, e um doutor em 
teologia da livre escolha do rei, — 
e dava-lhes a faculdads de proceder 
contra os herejes juntamente com 











jno fim da vida se alimentou de | 


leite de mulher e que aos oitenta 
anos pensava ter um filho para 
herdeiro da coroa: foi o nosso D. 
Diogo Deza. Pcr fim ao cardial D, 
Henrique sucedeu no - desempenho 
do tenebroso cargo o arcebispo de 
Lisboa, D. Jorge de Almeida, pre- 
lado arguto, inteligente, tortuoso, 
hipocrita: foi o nosso cardial Cis- 
neros. Estes tres homens, — depeis 
Filipe II, mais tarde o povo inteiro, 
conseguiram radicar entre nós, como 
uma instituição sagrada e inamovi- 
vel, a maior monstruosidade de que 
poderia apojar-so o ventre dam 
regime autoritario, centralizado e 
cesarista. A Santa Inquisição tornou- 
se tão indispensavel ao espirito do 
povo, nos seculos XVI e XVII, 
como as procissões e as touradas, 
08 lausperennes e os jogos de canas, 
Não foi apenas o fanatismo dum 
rei a impô-la: foi toda a alma 
popular a«reclama-la, numa pavo- 
rosa, numa inexplicavel alucinação 
colectiva, em motins e em matan- 
ças, pelas igrejas e pelas praças, 
nos pulpitos eloquentes de 8. Do- 
mingos e nas arquibancadas plebéas 
das côrtes de Torres Novas. Era o 
odio ao judeu, ás suas terriveis 
aptidões crematisticas, ao seu oiro 
aferrolhado, ás suas joias de ouri- 
ves, á sua sciencia de medicos, ao 
seu infinito poder de absorpção, de 
infiltração, de dominação. As foguei- 
ras atearam-se, ergueram-se nos 
subterraneos bafientos as polés e 
os pôtros, desfilaram nas” praças as 
procissões das carochas aniarelas e 
das tochas acesas, — e enquanto a 
mitra do inquisidor o as lobas dos 
errrascos atravessavam os corredo- 
res do antigo paço dos Estãos, no 
bafio, na sembra, no silencio, en- 
nuanto os ossos estalavam nas aspas 
e as carnes crepitavam amarradas 
ao poste das fogueiras, — a multi- 
dão imbecil levantava as mãos ao 
céu, agradecia a Dens a infinita 
piedade de lhe deixar exterminar 
98 herejes, e ia ela propria, sem o 
sentir, sem se aperceber, povoando 
os. carceres tenebroso da Inquisição 
e avolumando as sentenças intermi- 
naveis dos relatores do Santo Ofício. 


Um pitoresco historiador espa- 
nhol, q e exibiu o delirio da esta- 
tistica e 9 riais invejavel bom humor, 
teve a paciencia de fazer a conta 





o ordinario diocesano. Antes, por/ás vitimas do primeiro inquisidor 
conseguinte, do curioso episodio do! de Castela, frei Tomaz de Torque- 





uma missa em acção de graça pela sua victoria 



















ANO XIII —- N. 235 





DIRECTOR : 
EDGARD LEVENROTH 





Redacção e administração 
Largo da Só n. 5 (Sobrado) 


CAIXA POSTAL, 195 





Endereço telegrafico: LANTERNA 





Toda correspondencia ao director 





“Quando formigaram — salvo se- 
ijal — as provocações, tanto as 
ique foram obra dos apentes 
provocadores como as que vie- 
iram das prepotências da força 
armada ! 
| A amnistia não abrange tão- 
| pouco os dinamitistas — quan- 
do a dinamite representou um 
papel saliente na revolução e 
quando os republicinos divul- 
garam, em jornais e brochuras, 
his: fórmulas de explosivos! 

Por várias vezes tenho es- 
crito que a bomba é uma arma 
perigosa, frequentemente fora 
de proporção com o fim alve- 
jado, atingindo amiude inocen- 
tes e amigos juntamente com 
os visados, ou mesmo sem 
estes. E depois presta-se admi- 
rávelmeate para“arma de agen- 
tes provocadores ou de desvai- 
rados, lançando em volta o 
terror, a desconfiança, a incer- 
teza, a cólera, preparando bem 
R o terreno para as arbitrarieda- 
hp governos. é 
E Ro é as a repressão é ineficaz 
(Cliché PO Pirralho ). - [em todos os prt e neste que 
nos ocupa é alêm disso sus- 
peita e injusta. o 

Justas são, pois, as palavras 
do chefe evolucionista, Anto- 
nio José de Almeida, — na 
oposição são amiudadas as pa- 
lavras justas, — quando disse 
na Câmara: 





mada, durante os dezoito anos do 
seu ministerio inquisitorial: “dies 
mil docientos y veinte personas 
que murieron en las Hamas; seis 
mil ochocientos y sesenta que hiso 
quemar en efígie por muerte ó 
ausencia de la persona; novents 
y siete mil trescientos veinte y uno 
que castigó con infamia, confisca- 
cion de bienes, cdrcel perpetuo e 
inhabilidad para empleos com titulo 
de penitencia; todas las exales tres 
classes componen ciento y catorce 
mil quatrocientas y wna familias 
perdidas para siempre“. Quando 
um só inquisidor em Espanha rea- 
liza semelhante devastação no pe- 
iriodo corto de 18 anos, — ns não | 


se quantos milhões de vitimas não arma revolucionária, já o'disse 
teriam feito em Portugal sesenta nesta casa: no tempo da mo- 


inquisidores, no longo decorrer de|narquia, não é mais condená- 


tres seculos! vel que a granada de artilha- 
—— iria, e faz hoje parte da histó- 

“2 ria de todas as revoluções. Não 

isitopatizo com a bomba, que 
|mesmo como arma revolucio- 
Inária é antipática. Mas temos 


Da Porta 
EE DDD "obrigação de ser lógicos e coe- 
rentes, e, acima de tudo, como 
da Europa juizes, devemos ser imparciais. 


Se tivesse havido senso e cri- 
tério ma confecção da triste 
proposta: que se está discutin- 
do, não se teria falado em se- 
'melhante coisa.» 


: Justamente : não se teria bu- 
Ra enfim apruiada ontem lido nisso, não se teriam sôbre 
pelo Congresso, tal como fôra ;sso chamado as atenções... 


votada pela maioria democré-, Assim, forçada e regateada, 
tica da Câmara dos Deputados, a amnistia arrisca-se a não sur- 
sem as emendas ampliadoras +jr os esperados efeitos pacifi- 
intro-luzidas pela maioria opo- cadores. Os amnistiados e os 
sicionista do Senado, a amnis- | seus partidos ou classes sentir- 
tia dos delitos de carácter po- | se-hão como que desobrigados 
lítico e social, ainda há menos| ge qualquer agradecimento ou 
de um mês considerada ino- compromisso. 
portuna pelo govêrno e partido] Os políticos poderão muito 
do sr. Afonso Costa... bem não tirar dela todo o pro- 
Com as restricções e nas con-|veito que naturalmente espe- 
dições em que foi concedida, ram para o seu «ideal» — o 
não é provável que dê aos go-júnico ideal que os guia nos 
vêrnos os benciícios que êlesiseus actos, palinódias e revi- 
poderiam esperar de tal medi-|ravoltas: apanhar o poder e 
da, embora ela não abrangesse, |segurá-lo nas unhas o maior 
como esta abrange, os crimes espaço de tempo possível, pas- 
e abusos de autoridade... sando-o em seguida a compa- 
Em primeiro lugar, foi for-|dres mais ou menos liais... 
çada e dada a contra-gôsto, 
Foi preciso que descesse à rua 
o povo — sobretudo o opera- 
riado em defesa dos presos por 
questões socisis. Houve a pres- 
são popular e houve também, 
a despeito das contestações enér- 
gicas dos políticos, uma certa 
ressão estrangeira, da qual os 
as daRepública se fize- | AOS ASSINANTES DO RIO 
ram correios transmissores, E PE REA E SE DN 7 
Em segundo lugar, fizerame| Aos nossos assinantes do Rio, 
se restricções e exclusões, em jonde a cobrança é muito difi- 
que melhor teria sido não fa-lcil, devido às grandes distan- 
lar sequer. Vejamos as exclu-|cias de um ponto a outro da 
sões completas : cidade, pedimos que paguem a 
São excluidos os «atentados importancia de suas assinatu- 
pessoais», quando em tôrnojras na séde da Liga Anticleri. 
disso há tanta coisa escura elcal, á rua Marechal Floria- 
suspeita e quando ao mesmojno Peixoto, 112, 2.º onde 
tempo são amnistiados os abu-|todas as noites, das 19 ás 22 
sos de autoridade e as violên-|horas, encontrarão o nosso re- 
cias e manejos secretos da «for-|presentante  Maximiniano de 
miga brancas. São excluidos, | Macedo. 


«E' uma incoerência não am- 
nistiar os inculpados de terem 
usado de explosivos em actos 
revolucionários, quando ainda 
há bem pouco tempo o govêr- 
no transacto pedia pela im- 
prensa aos diferentes cidadãos 
que entregassem por favor, na 
polícia, as bombas que tives- 
sem em seu poder. 

A-bomba de dinamite como 
instrumento de atentado pes- 
soal é infame e igróbil. Como 














À AMNISTIA 


Lissoa, 22 DE FEVEREIRO. 














“NA ITALIA 
À precedência do casamento civil 


Os jornais italianos recêm-| 
chegados ocupam-se da refor- 
meca imaginada por Giolitti 

ara tomar um verniz de «li- 

eral» e contentar um anticle- 
ricalismo superficial, bem como 

os. politicos que fazem jogo 

, com o anticlericalismo de Es- 
tado: a precedencia obrigatoria 
dó casamento civil sobre O re- 
ligioso. 

Como nota Volontá, ha 5o 
anos ainda isso podia servir 
pega as leis existentes) para 
azer saber ao povo italiano 
que o matrimonio religioso já 
não tem efeitos civis. Mas hoje, 
na Italia, que valor tem aquela 
medida estatista, que reforça o 

, Estado sem prejudicar a Igreja? 

Se um catolico quiser casar= 
se só na igreja, abandonando 
voluntariamente as vantagens 
da lei civil, que tem o Estado 
com isso? Hoje que caminha- 
mos, como diz Naquet, para 
a união livre, é um perigo per- 
mitir que: o Estado se intro- 
trometa gbusivamente nas coi- 
sas sexuais, nas intimidades 
do amor e nas convicções de 
cada um. À 
- Os «anticleriçais» autorita- 
fios que defendem essa espe- 
cie de «anticlericalismo» auto- 
rizam os governos clericais a 
fazer uso dos niesmos proces- 
sos. E no fundo, prestam um 
bom serviço aos padres, que 

” nada perdem com tais medi- 
das, apesar de fingirem opor-se 

a elas, por conveniencia. Con- 

» veniencia do lado dos seus 


fieis, a cujos olhos eles tomam |. 


ares de vitimas e perseguidos 
e cuja fé e generosidade eles 
assim avivam ; conveniencia do 
lado da massa dos inimigos, 
que, vendo a resistencia cleri- 
cal, dão grande importancia a 
ninharias politicas, com as quais 

Use entreteem, sem pensar em 
dar golpes mais serios e cer- 
teiros. 





PER 
CANHENHO CARIOCA 








Ainda... — Todos nós vivemos sob 
uma atmosfera de incertezas. Não 
sabemos se o estado de sitio conti. 
nuará em vigor até o fim do mez, 
ou se o decreto que o criou já foi 

f revogado. Os jornsis afeiçoados do 
y governo, os unicos que actualmente 
A teem liberdade de circular, dizem 
q constantemente que nada ha de anor- 
5 mal e que o governo não exerce 
E: perseguições contra quem quer que 
seja. Ora, todos nós sabemos que, 
se os adeversarios do governo que 
puderam fugir á argucia policial para 
- lugares que julgaram seguros para 
seu esconderijo, vierem passear pelas 
ruas e avenidas da nossa sebastiano- 
polis, logo os sherlocks da rua da 
- Relação os convidarão a dar um 
passeio até á Policia Central e, de- 
pois... irão fazer companhia aos seus 
auigos que o governo do benemerito 
marechal guarda religiosamente en- 
clausurados. 

Ora, isso é que é liberdade ? 

Tembem é facto que, se alguma 
pessoa, embora não filiada a facção 
politica alguma, se atrever a comentar 
qualquer acto do governo, acontecer- 
lhe-á a mesma coisa, isto é, será 
mandado para a chacara da rua Frei 
Caneca ou para a Ilha das Cobras, 
a faser companhia aos muitos que 
já lá estão. E* por isso que todos 
vivemos aqui na duvida se havemos 
de... pensar livremente. Se os amigos 
do governo afirmam por um lado 
que ha garantias, os factos provam- 
Dos por outro o contrario. 

E estamos num paiz em que se 
asrota democracia !... 

Mas que culpa teftá o povo “que 
haja dois partidos políticos que quei- 
ram governa-lo, para sofrér as conse- 
quencias das suas rinhas ? 

Que nos importa a nós que esteja 
de cima o P. R. C.ou P. R. L., se 
seremos sempre o alvo das suas explo- 
rações.e tiranias? 

Não sabemos por experiencia pro- 
pria e de ha muitos seculos que o 
imperio da força originou entre os 
homens ávidos de mando um egois- 
mo feroz que os arremessa uns contra 
os outros, com o fim de terem a 
absoluta supremacia ? 

Já sabemos que a classe prepon- 
derante só temi um fito: Viver sem 
trabalhar. Portanto, que vão gosando 
essas regalias enquanto o povo os 
olha indiferentemente... 


A IRferaaa ços 
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“Francisco de Paula, quando foi para 
assisti-la com sua familia encontrou 
apenas o mesmo sacristão... Recla- 


Degladiem-se á vontade, srs. poli- 
ticos, mas deixem-nos em-paz; por 
que o leão ainda dorme... e façam 
por não desperta-lo. 


- Venha a nós... — Com data de 11 
do corrente publicaram os jornais o 
seguinte: » ; 

«Aviso ao clero e aos fieis — De 
ordem do S. Em. Revma. aviso que 
o -Rev. Padre José El Daher, maro- 
nita, está sem uso de ordens deste 
Arcebispado do Rio de Janeiro. — 
Conego João Casiro, Pro-Secretario». 


Que faria este reverendo para ser 
condenado por S, Revma. (lá deles)? 
O aviso não o diz, mas é de esperar 
que amanhã... o rev. Daher percorra 
as ruas a vender fosforos ou bichos; 
para obter o perdão do Cardial. 

Os factos já no-lo têm demonstra- 
do... 
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Quem dá 50 contos2... — O 
Revmo. Cura que preside á comissão 
de senhoras, incumbida de angariar 
donativos para a torre da catedral 
do Rio, fez publicar que “com mais 
50 contos a mesma ficaria concluida. 
E eu a pensar que já a haviam inau- 
guradok.. Pelo menos já houve con- 
vites para tal inauguração, e os 
grandes jornais até disseram que tinha 
assistido a essa cerimonia todo o 
mundo oficial, com o honrado mare- 
chal à frente |... 

Mas... 

«Faltam apenas cincoenta contos 
para ultimar os trabalhos da torre». 

Por isso, logo. que as senhoras da 
comissão ainda os não arranjaram... 
incumbam-se os maridos de lhos for- 
necerem, senão clas... ficum de mal 
com os padres... 

Vá, senhores, quem dá 50 contos ?... 
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Em vez de missa... «latinorio» 
— Ao Jornal do Brasil queixou-se 
um tal sr. José Pereira de que, tendo 
encomendado uma missa por alma 
do seu enteado Americo Ferreira da 
Costa, ao sacristão da igreja de S. 


mou. E” natural; Mas, diz ele, o sa- 
cristão passou-lhe uma tremenda 
descompostura e ele, envergonhado, 
foi queixar-se... ao jornal... Coita- 
do!... ; 

Em. nenhuma outra ocasião ele 
devia queixar-se ao bispo como nes- 
ta... porque ficou sem missa o seu 
enteado... E' capaz de levantar-se 
da cova. 

E por hoje... só. 

Rio, — Março — 17 — 1914. 

Felix Pereira. . 


boto dad dida ted 


vimento anticlerical, livre-pen- 
sador escocial & & & & é 


Espanha 


Uma vitima de Maura — Entre 
os que, como Ferrer, foram vitimas 
do governo de Maura e da reacção 
clerical-militarista, acha-se Castella, 
professor primario de Granollers. 

Durante o terror maurista os es- 
birros descobriram na escola de Cas- 
tella um livro de Malato editado pela 
Escola Moderna: «León Martin», 
romance infantil. Pois por esse crime, 
foi Castella condenado a... seis 
anos de prisão | Parece um pesadelo 
sem realidade ! 

Apesar dos sucessivos ministerios 
e dos repetidos esforços dos repu- 
blicanos e da imprensa, Castella era 
retido na cadeia. Finalmente, estan- 
do a sua saude já irremediavelmente 
destruida ont rigoroso carcere, obte- 
ve a liberdade em 24 de dezembro 
ultimo — para logo morrer em 7 de 
janeiro. 

Não foi fuzilado como Ferrer, mas 
foi-lhe dado pior genero de morte. 
Mais um assassinato para a conta 
da monarquia clerical de Espanha. 


FESTA DE PROPAGANDA 


DEDICADA Á ESCOLA MODER- 
NA DE S. PAULO 


Será realizada no dia 18 de abril, 
ás 8 e 113 da noite, no Salão 
Gelso Garcia, à rua do Carmo, 39. 
PROGRAMA : 


I — Francisco Ferrer, drama em 2 
actos, de Pierre Quiroulle. 


II — Pecado de Simonia, comedia 
em 1 acto, de Neno Vasco. 


HI — Conferencia em portuguez so- 
«bre a Escola Moderna. 


IV — Uma comedia em italiano. 
V — Quérmesse e baile. 
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A LANTERNA 
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grande escritor que foi Vallês: : Mas, o que vemos? O e 
ULIO VALLÊS Er eo! é dos mena Pi e AUGUSTO BARJONA deres "publicos em capipleia 
os operarios tambem, po- é ligação com a Igreja Romana : Aeee 
vo pila otigos, pela condição, pelas|. A imprensa de S. Paulo acaba de Arg Re Rd institui- 0 
OUTRA VEZ ESTATUADO; idei j perder um dos poucos jornalistas| - rs re: Sá 
- É GA gui a Sociedade dos Ho sonda de É nora 5 geo 5 er dahioipl rap flae ae 
- Dgo, 15, to | caract - e 
: |. |mens de Letras faz-se representar, | Barjona de “Freitas, espirito inteli- des dê todas pre a ea 
4 Lanterna, em correspondencia | ajando er seu nome Jorge Lecomte. | Sente e desprendido das pequeninas| , inforicidade de Tá q 
“da porta da Earopa* publicada no| A boa Sóverino fecha a corimo: | Miscrias humanas, homem livre de SÉ aUrgades a Solis Rd 
ultim E : q ceitos, u e 
ri cri coça e ne a te am nem Asp perior eim. e Ee “Cida dor fisica, as crueis torturas 
a t ona, que morre a i ca RS Ts 
ão da a. ni Ta 7, tono PES dal à a AG Dio a er op morado dos roca é coptanõén RAE 
agrade pesa mas dos miseraveis, dos famintos. lobo, seabalhaça Pç ppacaçda nao ros publicos, que representam ad 
Asbario vbles  cotstnda: VS Oprobio ás palinodias! clamava | cidade no jornalismo. Grandeménte|à economia e o sacrificio do-. 
pa pe a Vallês. Oprobio nos renegados! Só | ilustrado, constante amigo do estú-| povo, para compra de luxuosos. - 
pp pum ds carga o age tem valor uma coisa: a convicção, indo Adil sos genaa por tas palacios pará blepos) e, final- 
era E de com 1880, 86 a verdade, a justiça.“ .Vallês mor-| raneiross não versdsse com me mente, — até certas camaras mu- à 
Por isso à sua “afilhada intelo- | To! 208 53 anos, descarnado, fraco, | ciencia. Era por isso, entre nós, uma | nicipais do interior, cujas ren= 
irreconhecivel: por esse preço se| das poucas organizações completas | das são diminutissimas, concor- 


ctuals, Séverine, a quem ele dissera paga a fidelidade ás convicções | de jornalista. rem com regular verba para ma- 


aquelas palavras, decidiu promover ae mo homem superior e ilustrado : Ns 
O ado solehe dé um busto proprias; mas ao menos conservou | que era, Augusto Barjona foi sempre | Nutenção de irmandades e «fo- . “o 


a aua vontade indomavel e o seu| um livre-pensador convict decla-| lias» do Espirito Santo! j 
por ela mandado fazer há pi 2008, | rigo sonoro. temivel para os imbecis | rava-se disci ulo de Karl Mare, o sim. E P É 1º fe 
Fm A a morte do autor |, para os renegados. Séverine con-| Pático filosofo socialista alemão. Ha AR to 


f "janos chegou a manter, sobre assun- 
Essa inauguração celobrou-se no clui exortando os moços à pross6:! ros religiosos, uma polemica com| Não temos em vista hostili- 
domingo, 15 de fevereiro passado, 


guirem na obra da revolta, na obra | um sabichão monsenh lista, da ionali 
5 do for Nectar Todos o abalo, or | ai al som os foca Eonlisa fal zar a nacionalidade deste qu 
no cemitério parisiense do Pere- que “é preciso que sejam repuradas O seu enterramento, realizado na|Saquelie individuo, porqueide 
Lachaise, onde se encontra tambem | fodas as injusticas fa tarde clara de domingo, foi feito, | quasi todas,as nações «da Eu- 
— não longe do “muro dos tede- cd E decerto por determinação do morto, | ropa, com especialidade da Ale- é 
rados*, das suas vitimas, — 0 feroz 
inimigo de Vallês, dos federados, 


E assim findou a comemoração br sem as espetaculosas ex--manha, constantemente aqui 
dos comunardos, o tigre da repres: 


i terioriz J igi Ê imi 

do grande Retractario. do da mentalidades DbqUenitas aportam centenáres de imi- 
são, a pantera da “ordem*, Adolfo 
Thiers, reduzido a cinzas num mau- 


Te coçia | fuuteis. Na sua camara-ardente nem | grantes que, confiados exclusi- 

É nnidda= (BRAD  dei dd aee ce É E cu do ajactizo se via. a vamente no seu honrado tra- 

: o - Sarjona soube viver e soube | balho, veem cooperar comnos- 

colém iuhotho EM BELO HORIZONTE Imorrer como livre-pensador con- co para o progresso e encran- 
Precisamente. Rememorar' Váliês 
vem a proposito nas proximidgdos 

do 18 de Março, de mais um Ani- 


sciente. Levaram-no á paz da ulti- ! y 
ma morada os representantes de to- | decimento deste paiz, 
versario da gloriosa Comunag de 
Paris. Vallês, ao lado de Var e!- 


2 ) dos os jornais da capital e um gran-| -Porê & fi 
Até onde chegou a ex-[ãs, numero de amigos, admiradores) não se dh O mesmo. O 
tê; . iscipulos, porque o ilustre extin- E oi 
ltó era “prof do € tod * este um individuo perverso 
Ploração clerical Dramatico é DIST ha anos, aqui, e mau; educado desde tenra |. 
otitros, representava o aspecto mais a id colegio de prepara- idade na escola da: ignorancia PPA E 
socialista e libertario —relativa- Ultimamente o nosso inditoso co-| “ da ado oe está unicamente Ee 
mente — daquela-tentativa de liber- lega desempenhava as funções de| preparado para, em nome dos | En 
tação popular, contra a facção:“ja- sub-director do Correio Paulistano, | deuses inexoraveis e vingativos, Re ae 
cobinas*, isto é, autoritaria e-con- embrutecer o. povo para me- a 
tralista. lhor explorar e saquear des- 
A' inauguração do busto de Vallês 
no historico cemiterio, que viu ago- 
nizar a Comuna, assh quase 
todos os sobreviventes encanecidos 


apiedadamente os mingoados 
recursos de que ele dispõe. 

daquela fulgida epopeia. “Lá estavam 

tambem uumérosos representantes 

dos continuadores e aperfeiçoadores 
da sua obra: anarquistas, sindica- 
listas, socialistas. ee 

“Falou primeiro Fraatz Jourdain, 















































































































































Já estão os leitores. da Lan- 
terna mais ou menos infor- 
mados, pelo que aqui tem ape: 
recido, da influencia adquirida 
nesta terra pelos elementos cle- 
ricais e das explorações que 
eles desenvolvem desenfreada- 
mente, praticando toda a sorte 
de violencias e de patitarias. 

Pois a juntar-se ao que já 
se tem dito, vamos juntar 
mais um caso vergonhoso aos 
muitos que se relacionam com 
às obras da nova barraca da 
feira do Vaticano aqui em 
construção, 


crítico teatral da Estado de S. Paulo 
é correspondente do Pais, do Rio. 


A morte de Augusto Barjona veiu 
despertar em nós, impenitentes mou- 
rejadores da imprensa, mais uma vez, 
a triste ideia de quanto é efemera e 
ingloria a vida do jornalista. Decor- 
re entre agitações e lutas, entre um 
grande numero de desastres e des- 
confortos e entre poucos triunfos e 
alegrias. 

suas dores e canceiras são con- 
tinuas e as suas glorias contam-se 
por minutos. E quando, extenuada a 
energia organica pelos trabalhos sem 


a vs 
E”, portanto, necessario que Ê TS 
os -anticlericais se unam, para : E 
que dessa união resulte a força 
tendente a atenuar a marcha 
desse animal feroz, 


S. José, Santa Gatarina. 





que já discursara em Le Puy, em] O que lá se deu é: simples- conta, cai o lutador vencido pela E G. de Lippe. ás 
7 de setembro. Em criança, Frantz | mente revoltante e só não sen- o! com asi ie e lc 
Jourdain teve Vallos como expli-|sibilizará o espirito perverso | samente a. sua memoria dentre 0s| POP POMOHPesMIMALedHdeS 
cador de grego e de latim, e como | dos familiarizados com essa re- |homens. O jornal é um padrão ano- a eo edad 
terno amigo; por isso, empenhou-|ligião que eles dizem ser dejnimo que o vendaval incessante do EM CAMPINAS - 

Tempo em dois dias apaga e ani- 


Cristo. 

Não se sabe sob que pre- 
texto (por falta de dinheiro não 
pode ser, porque a Igrejá é ri- 

uissima), foi dispensada, no 
ia 11 de dezembro p. p.; 
uma parte dos operarios, que 
com a desocupação geral aqui 
reinante, ficaram em bem difi- 


se em mostrar o seu mestre” sob 
uína luz bem diversa daquela -que 
sobre ele projestaram os que, não 
podendo ataca-lo no seu luminoso 
talento nem na sua alta probidade, 
procuraram pinta-lo duro de coração, 
escudados nas a cerne Lial, 
franco até à brutalidade, aspero e 
agressivo para os hipocritas e para 
os tiranos, iconoclasta por: vezes 
desenfreado, Julio Vallês foi con- 
tudo um bom, um meigo, um de- 


quila. : 2 
E. porque infelizmente assim é, 
talvez que o nome de Augustá Bar- 
jona, deal ha tempos, não exista 
senão no coração agradecido de alguns 
amigos. Tivesse sido ele um salvador 
da Patria e brevemente teria a consa- 
gração do bronze na proa publica 
e o seu nome nos anaes da Histo- 
ria. Tivesse escrito livros, € a sua 
pt ; memoria seria relembrada e bem- 
cil situação. - | dita pelos teitores de seculos por- 
Mas o peor é que alêm de pet Noutra Mureiquos carreira 
E à : : ue 's se, teria feito, com o seu 
despedirem-ôs anca: não lhes Belo talento e a sua indomavel ener- 
agaram os seus satioa sendo 


gia, fortuna e dado, pelo menos, o 
eito o mesmo aos que ficaram pr 


seu nome a alguma instituição ou 
trabalhando. - 
E porque deixaram os vam- 


a alguma rua da nossa urbs. Au- 
gusto Barjona preferiu porêm, forte 
piros do Vaticano, que estão 
levantando o -novo covil, de 


e robusto que era, desperdiçar as qualquer coisa que possa menos- 

forças da sua alma e do seu Corpo! nrccar q reputação do nole metan- 

na labuta insana é ingratissima do Doro da terra de d. Nery. ; Ro 

pagar 8 trabalhados Or labre & Qui (seu nome, como a| Entretanto, afemam-nos aimtira - [5] 
Não, porque ainda ha pouco 
receberam 8 contos da tal quer- 


DUAS CATOLICAS CRIATURAS |. 





clericalismo nefasto, onde a impren- 
sa, numa deploravel unanimidade, 
se desfaz em mosuras para fazer 
jús á sua prestavol benevolencia, 
é natural que provoque reboliço 


profunda “com uma especie de pu- 
dor feroz*. À um parvo que, -Co- 
brindo-o de louvores e julgando 
lisonjea-lo, lhe afirmou ter reben- 
tado de riso da primeira á ultima 
linha dos seus livros, Vallês: res- 
pondeu-com amarga ironia: “Ah! 
você achou engraçados os mens 
alfarrabios? Pois olhe, tenho-lhe 





pobre e quiçá seu-nome, como a ; 
sua existencia vertiginosa, em breve| voracidade da acusação na parte |. 
referente ao almanaque com queoca- |. 


desapareça da memoria mal-agrade- 
cida dos homens. tolico er. Melilo, do sorafico Men -= 












rio rg pico Ped nest upHes de que se ocupou Raymundo Reis. prt os opmarios 
mam o men talento, dizia ele, 6/ EAR REA ção : Eras, | d8 Mogiana a troco de certa quantia. | + 
féito apenas da minha piedade.“ Dessa quantia dizem eles te- NENSNSNSNS NS SNS») Quanto é parte referente ao sr. o 
Entre as anedotas narradas por|Tem pago aos fornecedores de Victor Catuso, recebemos desse gr. ado oe 
Frantz Jourdain, registemos ainda | Materiais, aconselhando os ope- “A Lantorma'! om Santa Gatarina a-seguinte carta : ? É 


rarios a se dirigirem a uma ra- 
tazana de sacristia de nome 
Martins, que, como agiota, se 
propunha a fornecer pequenas 
quantias mediante pesado juro. 

E não é só. O tal presta- 
mista dos clericais teve à pou- 
ca vergonha de propor o pa- 
gamento dos seus salarios aos 
operarios que ficaram traba- 
lhando, se eles se sujeitassem 
a um religioso desconto. 

Os operarios repeliram a ga- 
nanciosa proposta do repelente 
explorador que, de acordo com 
os padres, pretendia roubar- 
lhes o que estes lhes haviam 
deixado de roubar. 

E assim ficaram numerosas 
familias passando as mais ne- 
gras privações, enquanto a ca- 
nalha da Igreja, os miseraveis 
parasitas do Vaticano, passa 


esta: “A's vozes estalavam desagui- Essa 
sados entre minha mãe, muito re- 
higiosa, e esse implacavel sceptico 
quando ele, com um riso formida- 
vel que fazia tremer as vidraças é 
a serva, apresentava ao garoto que 
eu era a perturbadora questão de 
saber se eu ainda acreditava -em 
Deus. Após saidas deste genero, as 
partes em presença chamavam os 
seus embaixadores; e cumprimenta- 
vam-ge com um: “Bom dia, senhor*, 
“bom dia, minha senhora* glacial. 
Depois, graciosamente, o professor 
confessava a sua falta, prométia 
não recomeçar as suas incursões no 
dominio da filosofia transcendente 
e encerrava-se na explicação do De 
Viris o do Cornelius Nepos. A 
paz era logo assinada. Como guardar 
rancor a esse comensal tam simples, 
tam franco, tam serviçal, tam de- 
Sapato, que Paga consultava a vida fartá 
úgio, 050. .olo = aJis ARA Fan Grandes bandidos são os pa- 
ração i- pa 
pasa qo fe doa: MET dres e os seus aliados! 
Depois falou Jorge Courteline, 0| 22— 2 —gr4. 
autor de Boubouroche e de tantas à | 
comedias de espirito. Conhe em = Cit Sede vas qd 
seguida a prlavra ao ilustre escri- P 
tor Luciano Descaves, profundo co-| Sessão de propaganda * essa horda de vagabundos, 
nhecedor das coisas da Comuna. 0" -Ieaftens e usurpadores da paz 
seu discurso foi um primor. Fixe-| O Centro Feminino Jovens|e tranquilidade dos lares. * 
mos uma passagem: “Um hixto-| Idealistas organizou paraontem| Quanto aos puderes publicos 
riador da Comuna, Lissagaray, pôde é noite, no local da Loja;bastava, sem quebra da «san- 
r de Varlin, justo e martir:| União Espanhola, uma sessão tissima» hipocrisia, observar 
Esto morto é dos operarios.* Quanto |de propaganda, para a qual foi fielmente os preceitos consti- 
a nós, desejariamos que se tomasse | feito especial convite ao e emento | tucionais com relação á sepa- 
o costume de dizer, ao falar do! feminino. ração da Igreja do Estado. 


“Campinas, 17— 3 —914. Ro 
Presaão senhor redactor d'A4 E qa 


Lanterna: 
. Saudações. 


Nas poucas linhas que lhe escrevi 
na semana passada, relativas á in- 
verdado do bilioso “Uma vitimas, 
prometi falar-lhe pessoalmonte do 
assunto. Como isto não poderá ser 
agora e atento á sua honestidade 
jornalistica, bem saliento na sua 
referencia ultima sobrê O Caro, 
campro q. dever de dirigir-me ainda 
esta vez, a V. 8. epistolarmente. 

Não quero de'modo algum encher 
as colunas de seu jornal com mi- 
nucias inuteis, por isto que & largos 
traços responderei ao artigo em 
questão, que tem este rotulo: DUAS 
CATOLICAS CREATURAS QUE EXPLO- 
RAM OS OPERARIOS, ETC. 

* 


y 


“Uma lembrança 


A crescente invasãa de frades 
estrangeiros neste Estado, o 
aumento consideravel desse ele- 
mento pernicioso e mau, que, 
de todos os pontos, dia a dia, 
vem chegando a esta infeliz 
terra a reunir-se ao elevadissi- 
mo numero já existente entre 
nós, é um facto que deveria 
prender mais seriamente a nossa 
atenção, e muito especialmente 
a daqueles cuja investidura 
lhes confere atribuições de ad- 
ministradores das coisas -pu- 
blicas. 

A nós, os que estamos fóra 
da tutela dessa seita intole- 
rante, sanguinaria e inimiga 
de tudo quanto é suscetivel dg 
trazer a luz da verdade ao es- 
pirito humano, cabe o dever 
de reúnirmo-nos em umaforte 
assóciação, secreta se spreci- 
so fosse, para que possamos 
ausiliar-nos reciprocamente, e 
exercérmos uma acção mais 
eficaz e sem vacilações contra 














terano, islamita ou ateu. Nunca fui 
representante de alguma; nem 
ao menos de sociedades mutuas..,. 
Mns, isto não tem para mim a 
menor importancia, À 3 
O que me impeliu a escrever-lhe, 
ar. redactor, foi uin dos ultimos 
trechos do-artigo. Não duvido mes- 
mo em acreditar que, se o meu. é 
gratuito desafecto tiver aquela coisa k 








-" E seu erro tomou as propor 


em sintese, esse individuo, que meu 


n «| plares 

-SIQUER que comprasse meu livro;!P , 
i i rarios ; entre “os a 
-- mem. ningue:n encom aços Degaçço à reiro p: 6; E'Spotco: é, “se não 
que fazer -para perder tempo com fosse o nosso ayiso, talvez os 


= porque essa bôa gente 





leitura -de- versos... 


A 


chamads consciencia, tão peculiar | Fada por todas as fórmas, rende 
aos homens de bem, ponderando|a acordar do criminoso letargo | 
melhor sobre o que escreveu e co-|em que tem jorido: E assim 
lhendo informações menos frageis, | sendo, vai-se agarrando aos 
se terá capacitado de que errou.| meios de que póde lançar mão 


para afastar de sua bolsa, seca 


baixa ia, dado o obje-|e mirrada, aqueles que na rua 
Sama que ribeiro E pyEde nem sequer a conhecem. O sr. 


ruso não teve, certamente, 


eg T lorar operarios, | uma grande receita porque s. 
e a oa amplos pt Ss. Só remeteu ao sr. Paes-uns 
“> 1º Não HOUVE - UM OPERARIO quarenta ou cincoenta exem- 


cuja remessa foi feita 


empregados da Mogiana não 


9º Os livros ora por indica- | tivessem a lamentar não terem 


inha, passados em Guaxupé lido os Versos, que custam a 
E) 8. José io meus e a gente | quantia de 28000. 


da amizade da pessoa que me obse- 

quiou com a passagem dos mesmos. 

À GRANDE QUANTIDADE, de que 

“ fala o articulista epistolar anonimo, 

resume-se a 40 VOLUMES, como 

estou pronto a provar, e foram 

vendidos a engenheiros, auxiliares 

- de engenheiros e a algumas outras 

E pessoas não empregadas. Entre essas 

E 40 pessoas não ha um empregado 

de ordenado pequeno, como tambem 

não foi mister insistencia alguma 
para que adquirissem o volume. 

Esto custava 2.000. Logo o “gran- 
des rendimento da venda de 4 
volumes foi uma verdadeira mina... 
de prata. 

E foi com esse vasto lucro que 
paguei a impressão do livro ao 
Genoud e comprei um Fiat... 
+- E agora sou eu quem perguata : 
Houve algum mal em pedir a ami- 
os meus é a pessoas minhas colegas 
de serviço que mo auxiliassem, com- 
prando o meu livro ? . 

"Por que o anonimo não disse 
tambem que o jneu livro foi pas- 
sado o funcionarios de quasi todas 
as repartições? E não fui implorar 
nenhuma proteção à quem quer que 

- seja. Si Uma vitima entendo que 

E Ce qm, dessa semeadura fiz farta co- 

Es > Qhoita de arame é um lobo. Diga 

E lá, pois, seu lobo: quem ganha di- 

úheiro com as letras? Si não é ele, 
naturalmente eu não sou tambem. 

: isto. nto, sr. redactor, 

do a AROS bondade, 

pedindo a esse individuo tirar a 

mascara e aparecer com a cara 
limpa. . ou suja. : 

e AS? odo. amigo 

seço Victor Caruso.» 
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ço 


NM 
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ERAM AD 

Do nosso informante recebe: 
mos a carta sdguinte : 

«Sr. redactor da Lanterna: 

Confirmo a minha carta tran- 
"sacta. E, com referencia ao re- 
lato que vos pd abuso de 

ição, cometido por um em»: 
reradá superior da Compa- 
nhia Mogiana, tenho a dizer- 
vos que aquilo produziu o 
mesmo efeito que produz o pó 

"de mico em baile de sabado 
de aleluia, onde. todos dançam 
por 28000... 

O sr. Millilo, que está a 
salvo dos olhares imperiosos 
do inspector geral, dr. Penido, 
que pelos modos está fazendo 
um certo trabalhinho em defe- 
sa da moral e... dos intêresses 
da importante empresa ferro- 
viaria que lhe entregou os seus 
destinos, não deu, que saiba- 
“mos, pela coisa, mas o sr. Ca- 
ruso Ê que se escamou... Ele, 
por certo, não esperava que o 
facto, aliás pouco louvavel, fosse 
posto ás claras 1... Mas a classe 
operaria, que tem sido explo- 


DDD 
»FoLHertiM DA LANTERNA qo) 


“s CARLOS MALATO 


DS COMUNEIROS 


- Yradução especial para” Lanternas 
PRÍMEIRA PARTE | 
O filho de Torquemada 
Ea - CAPITULO VI 
Cc, alvê-go quem puser! 
= serviço dum fidalgo rustico, como 
“» - palafreneiro, o que lhe pernitiu 
“>. Jum dia desaparecer num cavalo do 
- 800, levando consigo uma bolsa bem 
recheada. Tendo-se feito ladrão, 
- Diego devia naturalmente fazer-se 
sguasil; foi sucessivamente e stateiro 
da Santa Inquisição, guarda de ga- 
leotes e soldado de acaso, profissão 
ue exerceu só por dez mezes, tendo- 
lho resultado duma rixa-depois de 
beber ura duelo com um 
irascivel e o suberbo gilvaz que lhe 
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Ojeu tiver a infelicidade 


No mais, sr. redactor, da 
missa, isto é, do que se tem 
passado no alto funcionalismo 
da Mogiana, pelo menos do que 
é ou 
sagrado de S. Santidade o sr. 
D. Bispote cá da Roma Brasi- 
leira, nem principio teve com 
o resumido relato que vos fiz, 
mas... como a corda quebra 
sempre pelo lado mais fraco, 
outro, com mais força e com- 
petencia que se arvore em pal- 
matoria do mundo, porque. se 
e cair 
nas garras aduncas destas hu- 
manitarias criaturas, era uma 
vez um operario; que nem a 
alma se me aproveitarial... E 
eu preciso ganhar o-pão para a 
minha prole. ob! 

Mas, com referencia ao pre- 
tendido desmentido do sr. Ca- 
ruso, o que ele não póde ne- 
gar é que encarregou o sr. Paes 

e passar seus Versos aos em- 
pregados da go so na oca- 
sião de lhes efectuar o paga- 
mento, assim como que tem 
mandado — com o que nada 
temos — o seu livro, acompa- 
nhado dum seu cartão, 4 casa 
de seus colegas de trabalho, 
que: se não ho devolverem, 

cam-lhe com ele, a troco de 
28; assim como, ainda, s. s. 
não póde negar que, antes de 
ser catolico, apostolico, roma- 
no, foi livre-pensador, socialis- 
ta esdecerto, tambem anarquis- 
ta, pois, segundo dizem, fez 
parte de uma associação liber- 
taria. : 

E, dito isto, sr. redactor, 
fico por aqui, afirmando mais 


uma vez que não abusei da 


boa-fé dos redactores da Eanter- 
na, nem jamais abusarei, e que 


'|dos factos que foram publica- 


e aqui confirmados, teem 


dos É [ 
conhecimento muitos emprega- 


dos da (Companhia Mogiana. 
Tambem vos posso dizer que 
em Campinas ninguem põe em 
duvida a intangibilidade das 
pessoas dos bisparinos srs. Ca- 
rusoiuns, Millinoruns, Paeso- 
runs, Benedictoruns, etc., etc. 
e tal, : 
Uma vitima.» 


Os leitores leram as duas 
cartas. Formem agora o seu 
juizo, enquanto nós colhemos 
novas informações sobre o caso. 


POSTAIS DE FERRER 


“Recebemos uma- noua remessa 
de postais com o retrato de 
Francisco Ferrer, que são ven- 
didos a 18500 a duzia. 

“Só serão atendidos os pedidos 
acompanhados das. respectivas 
importancias. 








ornava a tronte. Sendo esta cicatriz 
um atestado suficiente. Diego deixou 
o serviço do rei e improvisou-se 
capitão. Diversas aventuras o leva- 
ram a Napoles, á França, a Flan- 
dres e o recondusiram por fm á 
sua terra natal, tam pobre de di- 
nheiro como de escrupulos, mas 
mais orgulhoso do que Artaban e 
empinando-se com ar terrivel, a 
mão mo punho da espada. 

Nesta ocasião, Diego não fazia 
figura, não gostando nada dos pe- 
rigos igmotos. Pusera-se a quatro 
pés e já se entorrava no espesso 
monte de palha que lhe. servira de 


-| cama, arrastando para junto de si 


o Lopez, a cujo ouvido n urmurou ; 
—— Não façamos barulho! Obser- 
vemos o “inimigo para melhor,o 
combater. 

Entretanto, crescia o estrondo; 
os tiros sucediam-se, acompanhados 
de vociterações espantosas, Os dois 
vagabundos, agachados, imoveis e 
tremulos no seu esconderijo, pres- 
tavam o ouvido e percebiam estas 


cuernos del diablo! 


pes A qu ee pit Era 7 PAS a = MU) sc - - 
PI. PIE Sa DE E 1 see TI TSE Sé E ger olho Pro pipe dos 
ES TERA o AE TT UR rara ato SO E a rea 


ias 23 a 26 de feve- 


eee 


A fosta do 18 do abril 


Espera o Comité da E. M. 
ue todos os companheiros de 
E Paulo e do interior se ese 
forcem por mandar imediata- 
mente objectos para a mesma, 
que poderão ser entregues na 
sua secretaria, no largo da 
n.: 5, segundo andar, ou na 
séde das duas escolas, nas r 


Miller, de Saldanha Marj= para a patroa : 


nho, 66 
* 
2 * - ! 
Aos companheiros que se 
subscreveram como contribuia- 
tes da Sociedade Escola Mo- 


derna e que ainda não paga- 
ram as suas quotas, pede o 


oi bafejado pelo halito: Comité o especial obsequio de 


fazerem entrega das mesmas na 
sua secretaria, no largo da Sé, 
5, 2.º andar, visto como ainda 
não pôde organizar o serviço 
de cobrança em toda a cidadé. 
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.O Comité está enviando a 
circular por nós já publicada 


a todas as. pessoas que julga |* 


o a à obra da Escola 
Moderna, certo de que corres: 
ponderão prontamente ao seu 
apelo. 4 
Os amigos do interior deve. 
rão remeter os seus Dons ad 
em carta registada ou vale 
postál, ao tesoureiro Francis- 
co Fiume, Caixa Postal, 1016; 
e os de S. Paulo poderão en- 
trega-los na sua secretaria e na 
séde das escolas, já acima in- 
dicadas. à 





AS SEITAS NA ALEMANHA. | 


Segundo o recenseamento oficial; 


na Alemanha, há 394 seitas reli 
giosas, ou melhor, as seitas sob o 
ponto de vista religioso, assim clas: 
sificadas: 


Seitas protestantes: 64; 

Catolicas: 40; 

Outras cristãs: 172; 

Israelitas: 6; de 

Associações cultuais de outras 
religiões: 51 denominações. ..., 

Entre essas seitas encontram se 
pagãos, guebros (adoradores do fo-, 
go), boemios (ciganos), bramanistas; 
islamitas, budistas, teosofos, misti- 
cos, catolicos excomungados, comu: 

8 religiosas livres e ateus. 


houve nada menos de 25000 de- 
clarações, para registar as quais 
foram necessarios 38 funcionarios. 


7 = | 
COMEMORAÇÃO DA COMUNA 


Promovida pela Lega della 
Democrazia, realizar-se-á ama- 
nhã, domingo, ás 15 horas, em 
sua séde social, á rua José Bo- 
nifacio, 39, 1.º andar, uma co- 
memoração da Comuna de Paris, 
estando indicados para oradores 
o srs. Teodoro Monicelli, dr. 
Passos Cunha e engenheiro Alce- 
biades Bertolotti. 

Agradecemos os bilhetes de 
ingresso que nos foram enviados. 


ESSES So E e == 








— Muera Santafierno! 4 tal 
horca ! 


— Muera! Muera! 

Por mais variadas que fossem 
aquelas exclamações, não indicavam 
claramente que gente era a que as 
proferia. 

— São os mouros que voltam 
para a Espanha! murmutou o Lopez 
aterrado, 

— Imbecil! cicion Diego. Os 
mouros falariam arabe e pragueja- 
riam por Alá. E' alguma revolta 
dos vassalos. 

Com ser mais verosimil, não era 
esta a hipotese acertada. Uma luz 
encheu de repente a sala dos guar- 
das, e apareseram quatro individuos, 
dois dos quais com archotos acesos. 
O clarão avermelhado que os ilu- 
minava mostrava homens de fisio- 
momia feroz, de trajes de couro, 


com o cinto guarnecido de um ver: 


dadeiro arsenal de pistolas, adagas 
e navalhas. O engano não era pos- 
sivel: não eram aldeãos compelidos 
á revolta pelo excesso do opressão, 
mas | Pi do assassinato é 
da pilhagem, 


ipê d 
% 









Secção amena 


Num colegio de freiras: 

A superiora: — A sua filha 
é tão boa, tão meiga, que não 
podemos educa-la para « terra! 
- O pai (burguez apatacado) : 
— Então ela tem que entrar para 
“amarinha ?! 


Sé, Eb 


| O vigario, entrando na pensão 
onde come, grita alegremente 


















— Então, D. Josefa, 
eu hoje para o jantar 
V. Rev. tem cabeça de vi- 
tela, lingua de vaca e pés de 


porco. 
é 


O Simplicissimus mostra-nos 
uma freira interrogando uma 
criança em historia. 

— Diga o «apenas...» 

— Apenas Maria Teresa su- 
biu ao trono... 

— Não; esse apenas, não; o 
outro. 

— Apenas Anibal atravessou 
os Alpes... 


que tenho 








banterna Magica! 















Rotrato do irado 


E' S. Jeronimo, um dos maioros 
Padres Igreja, que pinta ou 
adivinha esse retrato, na sua epis- 


[tola ad Eustochium (XXI): 


“Ha-os que trazem cilicios e ca- 


| puses feitos no tear e que, querendo 
cjassim imitar a inocencia e a sim- 


Plicidade das crianças, se .tornam 
semelhantes ás corujas e aos mochos. 
Aconselho-vos que: fujais desses ho- 
mens que andam com correntes do 
terro, com uma barbá de chibo, 
com um manto preto e com os pés 
descalços no maior rigor do inverno. 
Porque aparecer nesse arranjo é 


Itrazer a libró do demonio.“ 


Ora aqui está um santo anticle- 
rical, apesar de ser dontor da 


| a z 

Vamos mandar-lhe a Lanterna, 

para o Céu, pedindo a sua colabo- 
Tação efectiva... 


& & 


P. Labbé, autor do livro Entre 
os Lamas da Siberia, narra, a 
pag. 34 desta obra, um curioso e 
instrutivo episodio. Chegara a uma 
lamasária (mosteiro -búdizo), onde 
O esperava o gram-lama Dilguiriov. 
Comido um bocado de carneiro, 
regado com vinho da Madeira, disse- 
lhe o gram-sacerdote: “E agora vai 
o senhor poder descahsar após esta 
boa reteição, sem ser comido pelos 
persevejos.* O visitante passara 
uma pessima noite no “hotel*, onde 
fôra, segundo o costume da terra, 
devorado por aqueles imundos pa- 
rasitas. Sigamos o autor: 











— São salteadores! pensou Diego. 
Ai! Virgem santa | 


- O seu primeiro pensamento foi 
sair do seu esconderijo -e gritar 
áqueles homens: “Amigos! Somos 
dos vossos!* Dapois de ter recebido 
à hospitalidade de Santafierno, não 
toria escrupulo algum em se juntar 
aos inimigos que vinham assaltar 
o castelo. Mas reftectiu que os in- 
trusos poderiam muito bem recusar 
ouvi-lo, que cram' quatro e portanto 
que o mais prudente era continuar 
imovel. E assim fez, 

— Ningaem ! murmurou um dos 
bandidos. E se nós fizessemos aqui 
uma fogueira ? 

E já aproximava o 
monte de palha. 

Diego e Lopes estremezeram pen- 
sando que iam ser assados vivos. 
Para escapar a tal perigo, o mais 
iminente, estavam já para surgir, 
gritando: “Piedade !s, quando um 
dos malandr ns deteve o braço do 
companheiro demasiadamente zeloso 
com estas judíciosas palavras : 


-— Pari que incendiar já o cas- 
telo? O incendio havia de nos estor- 


archoto do 
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“Descrevi-lhe aquela inolvidavel 
noite... O seu riso cessou quando 
lhe contei a mortandade que eu 
fizera nos insectos. 

-— Oh! disse ele, quantos matou ? 

— Eu. sei lá! Uns quarenta, 
talvez. 

— Pois cometeu quarenta pe- 
cados | 

“E o lama explicou-me que nin- 
guem deve matar um bicho ao qual 
Buda tenha- dado a vida. Para um 
lama é isso um crime, e para os 
mais vulgares homens é um grande 
pecado. - 

— Pois, então, disse eu a Dil. 
guiriov, o senhor comeu carneiro 
comigo. O carneiro tinha sido morto. 
Logo, eu pequei e o senhor cometeu 
um crime! : 

“O meu raciocinio surpreendeu 
Dilguiriov, que coçou a cabeça, 
dizendo depois com um gesto d 
indiferença: 


— Oral quando a carne foi co-| humilde desta capita 


zinhada... deixou de existir O pe- 
cado.“ 


q | 
Com a chave de S. Podro 


O cardial Caprara, coevo dó papa 
Pio VI, era amante da bela princesa 
de Santa-Cruz, “da Santa-Cruz“, 
como-se dizia abreviadamente. 

Morto Pio VI, que não deixou 
fama de santo, Martorio perguntou 
à Pasquino : , 

— Quem dove ser eleito papa ? 
da rep respondeu : 

— Oh! desta voz precisamos dum 
papa devoto. 

Nova- pergunta de Marforio : 
Então, quem se deve escolher ? 

— Não pode ser outro senão o 
cardial Caprara, por jue beija todos 
os dias a Santa Cruz. 





UM FRADE «FURBO» 


DIZ “VERDADES DO PULPITO 
E FOGE A DISCUSSÃO 





Não se realizou a sessão de ropa- 
ganda livre-pensadora anunciada para 
sexta-feira passada com o fim de 
serem refutadas as verdades que o 
frade Teodosio de Santo Detole (e 
não SanvÁglia, como o chamamos 
no numero transacto) está prégando 
do pulpito da igreja do Braz. 

Não pôde ser realizada 
ultima hora, o salão, qual já 
havia sido Paga uma parte do alu- 
guel, não foi aberto. : 

Quem determinou esse incorrecto 
procedimento? Atribuem-no uns á 
policia e outros á influencia dos 
clericais, 

Acreditam>s que a ambos podemos 
atribuir a autoria desse abuso. 

Mesmo assim, os promotores da 
Feunião tentaram realizar-la num bar 
visinho, onde um companheiro pro- 
curou falar. A policia, porêm, inter- 
veiu, impedindo-o. | 

Entretanto a reunião não deixará 
de ser realizada, pois está sendo 
arranjado outro salão para a semana 
proxima. 


“* 
Recebemos a seguinte carta do 
Grupo Feminino Jovens Idealistas : 


Carta aberta ao discipulo de 
Torquemada e Loyola, frade 
Teodosio. de Santo Detole, 


: Irreverendo senhor : 


Julgava o povo livre-pensador de 
S. Paulo estar em prêsença de um 
homem inteligente e- preparado, de 
um apostolo sincero da fé catolica 
divorciado dos antigos metodos de 
conversão pela tua seita usados e 
que mancham o nome da humani- 
dade através dos seculos e enchem 
de luto as paginas da historia. 


var no saque e de fazer acudir a 
gente da aldeia. 

— Tens razão, Pablo, respondeu 
o lucifero. Será então para quando 
nós formos embora. 









mao 





Julgavamos isso, mas eis que os 
actos veem corroborar a verdade 


; historica e atirar mais um punhado 
! de lama á já decrepita religião o que 


| 


a a a e 


Porque, á!. 


Os quatro homes afastaram-se, 


coa pressa do se juntar aos com- 


panheiros e tomar parte no saqueio | 


do castelo. 

Diego abafou um fundo suspiro 
de alivio e sacudiu o Lopez, meio 
desmaiado do susto. 

— Depressa! vamo-nos! sussur- 


tou: ele. 


Sairam de rastos do esconderijo, 
passaram ás apalpadelas para a sa- 
la, de novo escura, e dali para um 
corredor igualmente mergulhado em 
trevas. Pararam um momento, de 
ouvido á escuta: nenhum ruido 
proximo chegava até eles. Habi- 
tuando-se pouco a pouco á obscu- 
ridade, os seus olhos discerniram 
um ponto menos sombrio. 


| 
| 


propagas. 

Então, «seu» frade, o apostolado 
catolico manda que se insulte bru- 
talmente as mulheres do povo, quan- 
do estas vos pedem publicamente 
explicação das mentiras com que em 
pleno seculo XX tratais de embru- 
tecer a humanidade ? j 

Trata de arrancar a mascara, hi- 
pocrita! Nem os teus insultos, nem 
as tuas invectivas brutais nos fazem 
arrédar do nosso proposito. - 

Não aceitas 'a controvérsia que 
tefoi proposta por duas; das nos- 
sas companheiras ? Pois bem; insis- 
timos na nossa próposta. So 
dizes, na Italia o elemento feminino, 
inteligente e preparado, jamais teve 
tamanha ousadia, nós vos respon- 
demos: Aqui em S. Paulo, a mais 
rude das nossas companheiras, de- 
formada pelo excesso de trabalho 
nas fabricas, anemica e doentia pela 
falta de alimentação, será suficiente 


6 | para te fazer engulir todas as san- 


dices vomitadas do politro ao povo 


Aponta-nos ao desprezo do mun- 
do? Ah! ah! ahi... Tarrufo, não 
sabes que a historia, a sciencia e a 
humanidade vos condenaram ha mui- 
to a desaparecer da face da terra? 


Pela verdade, 
Nós mesmas. 


e E 


O NOSSO 3.º CONGURSO 


A“'Lantorna' concederá tres 
premios a quem respon- 
Gorcommais acertoá 
seguinte pergunta: 


QUAL É À ORIGEM DO PADRE ? 








RESPOSTAS 


Na minha opinião, o padre teve 
origem nas trevas, num paiz de 
ignoran cias, tendo por pais o porco 
e a imoralidade. : 

Dominado pela ambição e pels 
mentira, rouba, como. sátiro . que é, 
à honra das familias, estorquindo 
ao pobre o dinheiro ganho á custa 
de muito suor. 

De alma sem piedade, essa fera 
espalha pela terra o fanatismo e a 
brutalidade da religião de. que é. 
ministro e que só desaparecerá . 
varrida por uma valente rajada li- 
bertaria, da qual a Lanterna é 
umi incansavel preparadora. — J. B. 
Botucati, 3 — 914. 

e“. ET 
Em busca das riquezas de uma 
ilha inezplorada, zarpou de um 
porto do Oriente, aí pelo ano de 
365, um veleiro carregado de aven- 
tureiros. 

Atacados em alto mar por ter- 
rivel borrasca, fi a embarcação ao 
fundo, de todos salvando-se apenas 
duas mulheres e tres homens, que 
se abrigaram em uma pequena ilha. 

Aí viveriam todos bem, se tres 
fossem as mulheres. As disputas 
eram constantes, até que um dia o 
mais fino dos tres homens disse : 

— Isto não pode continuar; desta 
maneira um dos tres precisaria 
desaparecer e eu encontroi uma 
solução para o caso: Vocês ficam 
com as mulheres e trabalham para 
que todos possamos viver e eu 
ficarei encarregado de pedir a Deus 
a sua proteção para vós, , para as 
vossas mulheres e para que as 
colheitas sejam fartas. 

Aceitaram os ingenuos, ficando 
cada qual com a sua mulher... e 
o finorio com as duas. 

E assim, da mentira e da hipo- 
crisia teve origem o padre. — 
AÁLTIVO. 


Jahu, 9— 3 — 914. 








E de repente divisaram uma poterna 
aberta e, por essa poterna, o pateo 
do castelo, iluminado pela luz pa- 
lida da lua. Por esse pateo passa- 
vam homens como sombras. 
Depressa! murmurou Diego, 
que só desejava umá coisa: alcançar 
o campo. 

Abateu sobre os olhos o seu largo 
feltro, ornado de uma pluma lâmen- 
tavel, e, com a espada na mão sob 
a ampla capa, saiu, seguido de 
Lopoz, a quem o medo de-ficar só 
dava pernas. EE pr : 

“— Alto 1... Quem vem lá? gri- 
taram vozes. gls 

— Amigos!... Morra Santafierno! 
respondeu suberbamente o heroico 
capitão. 

No pateo, estavam esparsos alguns 
objectos heterogeneos : sacos cheios 
de farinha, de favas, de 1ã ou de 
roupas, empilhados á pressa pelos 
vencedores; moveis partidos, que 


Pé ante pé, retendo a respiração, | tinham sido atirados pelas janelas; 
com o coração os pulos, dirigiram- | tapeçarias arrancadas ás paredes. 
se para aquele ponto. A" proporção | Os ladrões prosseguindo no saqueio 
que dele se acercavam, diminuia a | nos andares superiores, depois de 
densidão das trevas, passando aos | postos fora de combate os criados 


poucos para o simples crepusculo. 


Spa 


(Continúa). 


como | 











o estado de raiseria em que se encon: ' 

tra o proletariado daí (como o de to-| Escola Moderna N. 
ido o Brasil) com a crise provocada 
'pelos exploradores, lamenta a sua 











PARA MENINOS E MENINAS 


O nosso companheiro Antonio falta de ars para Ee te 

1) E - 
; Ç po . | esse estado de coisas. Claro está que 
Abranches da Rocha ea | fóra dessa apreciação estão vocês e 
| 


S. PAULO (BELEMZINHO 
çou a percorrer todas as loca- [BELEM ) 


lidades servidas pela Estrada 
Paulista. 

Julgamos que este aviso bas- 
tará para que os amigos da 
Lanterna dessa qona compreen- 
dim a necessidade de satisfa- 
xer prontamente o pagamento de 
suas assinaturas, 

Urge que todos se ponham 
em dia com a nossa administra- 
ção: os atrasados saldando os 
seus debitos e os mais pontuais 
contribuindo com a quantia cor- 
respondente ao ano corrente. 


todos aqueles que lutam com afinco. 
Saudações aos companheiros. 

Rio — Myer: Recebeste a minha 
carta? Já escreveste ao Neno sobre 
as edições? Saude ! 




























Instituto de educação e instrucção 
segundo o metodo racionalista, 
mantido pela Sociedade Escola 
Moderna de S. Paulo 


Presentemente instalada em predio 
que reune as condições exigidas pela 
higiene, a Escola Moderna n. 1 
acha-se funcionando comregularidade, 
tendo boa frequencia de alunos, cuja 
inscrição para a matricula é feita 
mediante a contribuição mensal de 
38000 para os de cartil 
pira os mais adiantados. 

Faz parte do objectivo desta escola, 
tambem, atrair a atenção dos pais 
dos alunos para a obra de educação 































A «LANTERNA» RO RIO 
é encontrada á venda nos segninten 
pontos : 


CArE' CRITRRIUM, largo do Rocio, 32. 

Rna Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapnoahy, engraxate., 

Rms da Assemblés, 29, esquina da 
rua do Carmo, engraxate, 

Rus Gonçalves Dias, 78, agencia do 
ar. Braz Lauria, 

Avenida Passos, 122, engraxate. 

Estação Central, com o sr. Paschoal 
Manro. 

Largo da Lapa, 112, com o sr, Ja- 
nnario Bruno, 

Rua Urnugusyana, 110, esquina da 
rua do Rosario, engraxate, 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 60, 
engraxate. 

Avenida Mem de Sé, esquina da rna 
Lavradio, com o sr. Carnso Compas, 

Largoo da Cariuca, 2, com o sr, 
Paschoal Trote, . 

Rua Marechal Floriane, 226, engra- 
xzate. 


nalista, e nesse proposito são reali- 


os mezes, festas escolares, constantes 
de conferencias sobre assuntos edu- 
cativos e sociais, hinos e recitativos 
escolares, = 


Não exigimos nenhum sacri- 
ficio, pois bem modica é a con: 
tribuição de cada um para a 
manutenção desta obra necessa- 
ria e que precisa ser desenvol- 
vida. 


HORARIO 
Aula diurna: das 11 ás quatro ho- 
ras da tarde. 
Aos sabados a aula termina á4 um 
hora ou duas da tarde, logo após 
o“e 


é ; los alunos. 
O nosso companheiro segui- 


Aula noturna; das sete ás nove da 





rá o seguinte itinerario: E SRB br A noite, todos “des diaFE ad 
sabados, 
Rincão, Guariba, Corrego Pacotes para a propaganda PES PRADA 
Rico, Jaboticabal, Ibitirama,| -——— —=———— — — 


O programa com que foram inicía- 
dos seus trabalhos consta de portu- 
guez, aritmetica, geografia, historia 
e principios de sciencias naturais, 

O seu programa, todavia, como está 
determinado, será ampliado de acôr- 
do com as necessidades futuras e com 
a aceitação que o ensino racionalista 
for merecendo da parte dos homens 
livres da capital e do interior do 
Estado. 

O director, 


Prof. João Peuteado. 


Monte Alto, Bebedouro, Bar- 
retos, Monte Azul, Villa Olym- 
pia, Viradouro, Pitangueiras, 
Pontal, Brotas, Torrinha, Ven- 
tania, Dois Corregos, Mineiros, 
Jahú, Barra Bonita, Iguaraçú, 
Pederneiras e Piratininga. 


O melhor meio da se fazer propa- 
ganda do jornal e das ideias por ele 
sustentadas, é fazelo chegar ás mãos 
daqueles que não o conhecem e, mor- 
mente, daqueles que estão sinda sob 
o dominio da religião, da infinencia 
dos padres e dos earnnchosos pre- 
conceitos sociais. 

E isso se poderá conseguir com a 
distribuição gratuita da folha por 
ocasião de renniões, á porta das igre- 
jas, nas procissões e, principalmento, 
á moite, por debaixo das portas. 

Quem desejar dedicar-se a este pro- 
veitoso trabalho, poderá pedirnos 
pacotes de numeros atrasados da 
Lanterna, quo serão remetidos gratni- 
tamente pela volta do Correio. 





BILHETES E RECADOS 








Amargosa — U. B.: Recebemos o 
recorte, que agradecemos. Os livros 
aludidos ainda não chegaram da Eu- 
ropa. Saudações. 

Campinas — A. M.: Recebemos o 
vale para pagamento da sua assina- 
tura + da do sr. A. M. Seguiram os 
recibos. Gratos. Saudações. 

Rio — P. B. M.: O cliché não se- 
guiu porque... faz aí um calor... 
Saude ! 

Jahú — P. A, P,: Aguardamos as 
notas prometidas. Saudações, 

Rio — M. de M.: Feitas todas as 
modificações. Seguiram.os folhetos. 
As fotografias serão publicadas apro- 
veitando depois os clichés para pos- 
tais. Quantos devenios mandar im- 
primir? Não poderei ir. Con questi 
lumi di luna não se viaja. Lembra- 
te d> nós... como nós não te esque- 
cemos... Saude! 

Botucatú — J. B.: Curiosa a tabela 
dos preços da taberna santificada, 
Mande as notas, que serão bem re- 
cebidas. Foi-lhe mandado o n. pedido. 
Saudações. 

Jahu — A. M. S.: Recebemos o 
vale. Mandaremos o recibo. O assi- 
nante indicado ainda não pagou, Não 
recebemos o jornal de que nos fala, 
Infelizmente, porêm, tambem eles 
estio sujeitos ao dominio dos pre- 
conceitos religiosos. Os seus padres 
são de outra raça, mas exercema má 
função embrutecedora. Saudações. 

Niteroi — Gildo: Ficou boa a cor- 
recção. E ao outro tambem deste 
arranj2? Saudações dos amigos. 

Caconde — R, AL: Remetemos-lhe 
dois livros. Dos cartões não nos po- 
demos encarregar porque não temos 
tipografia de « bras. Saudações, 

Rio — Adrecul: E oxalá não o 
sejam. Que liquidem por lá as suas 
contas sem nos iucomodarem, Saude! 

S. José — CG, Lippe: Devemos tra- 
zer tudo á luz purificadora da publi- 
cidade, Conte-nos, pois, o que ha 

ue nós aqui arranjaremos a coisa. 
Seus desafectos são todos aqueles 
que não vão á sua missa. Essa sim- 
patia enquanto zurzimos os padres, 
mas em se tocando na sua Biblia... 
Saudações. 

Belo Horizonte Ugulino II: 
Vamos ver se encontramos aqui 
algumas peças. Não interpretaste bem 
o que disse A. E, Ele, constatando 


LER E AUXILIAR 


“A VOZ DO TRABALHADOR 





GEORGICAS 


Ao trabalhador rural 


raria Brasileira 





por Neno Vasco Publicação quinzenal 


Excelento folheto de 16 pagiras 
com uma ilustração na capa, impresso 
em bom papel, 

Preço: 100 — Um cento 58000. O 
pedidos devem vir acompanhados da 
respectiva importancia. 





Conta com a colaboraçto dos mais 
conhecidos militantes do campo 


que de mais importante se passa 
na vida das associações dos traba- 
lhadores do Brasile a sua obra 
de educação, de propaganda e de 
reivindicação, Ocupa-se taa bem da 
vida obreira internacional. 











O rs ca msm 


UM BOMMEIODE PROPAGANDA 


Condição de assinatura: 1 ano 
5000; 1 semestre, 32000. Pa- 
cotes, a 50 reis o exemplar 


Um cento de postais ilus- 
trados por 28000 


Esforçando-nos por dar o maior 
desenvolvimento possivel à nossa 
propaganda, procurando aproveitar 
todos os meios que, dentro das 
normas da nossa acção, possam 
alargar o campo de sua influencia, 
resolvemos iniciar a edição de uma 
serie de postais ilustrados, apro- 
veitando para esse fim alguns dos 
clichés publicados pela Lanterna e 
mandando fazer outros desenhos 
apropriados, 

O primeiro postal da serie, que 
já temos à venda, contém a expres- 
siva gravura do nosso numero 
anterior, nm qual se vê o vampiro 
clerical a esvonçar ameaçadora- 
mente por sobre « incauta popu- 
lação sertaneja. 

k” um excelente veículo de di- 
vulgação da propaganda anticleri- 
ent e ao mesmo tempo baratissimo, 
pois vendemos A 28000 O CENTO 
DESSE POSTAL. 

Os pedidos devem vir acompanha- 
dos da respectiva importancia, 





Envereço: Caixa Postar, 1427 — 
Rro ne Jangiro. 





(Pado-se a reprodução desta publicação 
aos jornais amigos do pais) 


“DA PORTA DA EUROPA! 


FAOTOS E IDEIAS 








A questão religiosa 
A questão politica 


1911-1912 


Colecção de crónicas do nosso Pola- 
borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algumas das 
cartas enviadas para a Lanterna, O 
resto é desconhecido para às nossos 
leitores. 


E qa = 


Preço, livra de porte, 38000, 














DA LANTERNA t23) 


FoLuertim 


daés na fronto, assentada na encosta 
do monte, tinha o rez-do-chão trio 
e penumbroso: era ocupado pelos 
criados e por minha sogra, Ela, não 
sei si devido à humidade ou 8 
alguma lesão interna, aparecera 
com os membros inferiores edema- 
tosos, Como a crise de gritos e 
turor se arrefecera nm pouco eu, 
embora contrariando os companhei- 
ros, consentia que a pobre mulher 
vagasse livremente pela casa. Tinha- 
mos por vezes a surpresa de ve-la, 
em pleno salão e em plena luz, 
com os trajes rudimentares do ho- 
mem das cavernas, Felizmente ala, 
unica pessor sobre quem exerci 
autoridade, volvia 4 camara a um 
grito meu. 

à sua antipatia pelo pequeno 
Jaime recrudescera — prova patente 
de uma insanavel loucura. 

Era tão interessante o pequeno... 
Constituia o encanto de todos nós 
com os sons graciosos brincos. Page 
ava o dia no vasto salão servindo 
de div rsão aos ociosos da troupe. 
Ta e vinha de um extremo a ontro, 
com o seu andar indeciso, as per- 
ninhas muito grossas, bem tornea- 


das, meio tropegas ao peso do corpo 
e tugia, encolhendo-se todo com um 
gesto esquivo aos afagos dos que 
tentavam prende-lo. Quando se via 
liberto, um riso roseo se lhe abria 
no rosto e os dentinhos alvos eram 
como estames daquela flor original 
e bela. Não me podia conter, então; 
abraçava-o, dava-lhe um e mnitos 
beijos nas faces como querendo 
transfundir-lhea felicidade irradiante 
em mim por ve-lo sorridente e feliz. 

Quando me ausentava, não O 
deixava júmais à sós com o presen- 
timento agonreiro de alguma des- 
graça agitando-se no seio do mis- 
terioso futnro. Recomendava-o sem- 
pre a Silvia: era mãe e, embora 
não sentisse um afecto igual ao men, 
devia ama-lo mais do que og indi- 
forentes, 
Foi por uma tarde de outubro, 
lembro-me bem... lembro-me, Era 
domingo. A cidade rejabilava-se na 
alegria dos dias santificados entre 
os rusticos. O passaredo garrulo sau- 
dava o reverdocer dos campos. A 
luz brilhante do sol diademava os 
serros com o oiro e purpura do 
poente, 








| ávelino Fos colo 


NO CIRCO 


XT 





— ? 

— Abandona-se à douda na rua, 
a policia a recolhe, leva-a ao Hos- 
picio, tem assim cama o mesa á 
custa do Estado e nos livranios do 
onus e da massada. 

— Eu é que não tenho alma 
para tanto... — volvi, 

Sentia uma compaixão sincera 
pela velha actriz, a misera louca. 
Já fôra bela, cortejada como tantas 
outras, constituindo com os seus 
encantos o sustentaculo de algumas 
emprezas em tempos idos e via-se 
agora arremessada á rua como ani- 
mal leproso. Que fecunda lição para 
quem se jrlga em solio firme nesta 
sociedade burguesa ! 


Xl 
A nossa vivenda, alta, assobra- 





| 


e instrução segundo o metodo racios | 


zadas pelo respetivo professor, todos. 


volta do passeio campestre feito pe- | 


aos | Prof. Saturnino Barbosa, Poema 


; ; ; . | 
TODO O TRABALHADOR DEVE 


Orgam da Confederação Ope-, 


] 
' 


! 





operario do paiz e publica inque-, 
ritos, relatorios e noticia; sobre o: Aleeste de Ambris, L' Argentina 





» 
A questão econômica Eliseo 









A LANTERNA 


Riblioteca da “Lanterna, 
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“Nó podemos atinder os pedido |G. Pozzi, Favole cd apologhi 


ÁruA SALDANHA MARINHO, G6 | que venham acompanhados da res- 


peetiva importancia. 


» » 
Ertratos de José Nakens, 18500 réis | Pietro Kropótki 


» 

» 

» de Caetono Bresei, 8500. 
legoria com o retrato de Forrer, a 
18000 reis. 


do Podro Gori, 19000 reis 


meme rua 


EM PORTUGUÊS 


a e de 48000! Monsenhor Sylvestre de Cha- 


teaurenard, O Celibato.... 18200 
Neno Yasco, Da porta da Em- 
| vopa...ccurs eccccrerorroo 88000 
' 8atmrnino Barbosa, Ensaio de 
| Critica Racionalista ..,..... 18000 
' Eliseu Rocins, Evolução, Revo- 
| lução e Ideal Anarquista... 18500 
' Luiz Bulf, Greve de Ventres... 8200 
Reflexões (verdades pars o povo) 8500 


| Toró Prat, 4 burguesa e o Pro- 


tetaniado .. re. coeso casos 8300 
'Tosé Benedy, Pedras Toscas 
| (vereos livres). ........ caro 8200 
Brito Bettenconrt, Cateciamo 
[E ABR A rat ea BRR cases $200 
José Rizal, Nulí me tangere...  $800 
A, de Pinho, Pela Educação e 
| pelo Trabalho . . 0. 8200 
H. Malatesta, Programa socia- 
| lista- anarquista-revolucionario  $100 


Transcendente +... + 1800) 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- 

ma auticlerical em b setor) 18000 
Mezzna Botta, O Papa Negro . 2$000 
Usarlos Dias, Semeando para 

Calhér bra es Sa tode gates Ee O 
Panlo Bertheloth, Evangelho da 

Hard =D arte OVO 
Guerra Junqueiro, A velhice do 

Padre Eterno . .. «25000 
Dr. Josó Oiticica, Sonetos (1905- 

D9MM) a) raias see ap te GOOD. 
Fernando Pelloutier, A União 

dos Sindicatos e a Anarquia . 8200 
Padro Kropótkine, Os Bastido- 
| vesdas guerras. . +. $8M 
': Pedro Kropótkine, O Comunis- 

mo Anarquico . e.» 
:F. Domela Nieuwenhnis, A mu- 
| lher co militariomo , . . * 8100 
| Nono Vasco, Giórgicas (so tra- 
! Palhador raral) . ..... $100 


Errico Malatesta, Entre cam- 
poneses 
: Afonso Costa, Album Popular 
Brarileiro . ...ccscceverce 
Chacon BSisiliani, Mentiras Di- 
vinas (cartas nos crentes) 18500 


EM ITALIANO 


Romanzo di una Donna, Angelo 
Eongaretti R 


$200 


cen en renan sa 04 


. * vs 


$200 


e UEmigrazione Italiana 
Antonio Labriola, Del Socia- 


BESINO SS cone od re ie a A $400 
Gaetano Zibordi, La historia 
di Federico... ...«ss.cccres $400 
Um laico, La politica eclestas- | 
tica in. ltalia...... Rd Sp $300 
Giovanni de Nava, Delinguen- 
za e Misticismo ,..... 2.0... $200 
P. Guarino, Sole a Scacchi $400 
1 L. Campolonghi, Aziune Sin- 
dicale..... PR SS a O »- — 8300 
G. Stiavelli, FI Primo Mag- 
gio nella letteratura ,..... 8400 
G. D'Amato, Airagagri felici $200 


Paul Adam, MH figlivol prodigo 
Francesco Puder, n doreré di 

fo garci Ca 1 PS] 
FP. Niccolint, H pane gratuito 
VAsino, S. Alfonso de Liguors 


svelato .. ice. Teto og a 054 $200 
Guido Podreca, Jl mario 
“ > del”anima 200 
» » H divorzio.. $200 
Maximo Gorki, Interviste....  $£6oo 
» ) Tl compagno $200 
n L'uomo...... &200 
Reclus, 1 prodotti 
n » dellindus- 
» » tria...... $200 
» n I prodotti 
della terra 8200 


Ea » 
[Leda Rafanelli, 


Aite madri 
italiane crer. 1 Ci STE EC E $200 
Paul Lafargue, La morale 
» » borguese * $600 
» » H diritto 
n HAS alfogio..  $200 
Dott. G. C. C., Guerra allal- 
Enlaces tero SEbavas «  $200 
A. Schiavi, Como nasce, vive 
$100 


e - muore la povera gente... 





Silvia fazia beneficio nessa moite. 
Fui ao guarda-roupa separar vesti- 
mentas á antiga portnguesa para o 
drama, A criança brincava pum 
salão contiguo á no-sa camara... Sil- 
via frisava os cabelos, embolezando- 
se para o trinnfo da noite. 

— Olha o pequeno — disse-lhe 
eu — enquanto von ao guarda-roupa. 

— Não se incomode — respondeu. 

— Tenho ndo que se aproxime 
da janela e, artilogo como é, se 
precipite lá em baixo; é morte 
certa, 

— Só se fosse ginasta,., — chas- 
queon ela, 

— Vigia-o em todo caso, que já 
volto. 

Saí, aproveitando-me de um mo- 
mento que elo se distraira num 
recanto com uns brinquedos que 
eu lhe dera. Fui á sacada ainda 
uma vez a ver ge o balcão estava 
bem solido, se havia possibilidade 
de galga-lo e medi com um estre- 
mecimento de terror a distancia 
entre a janela e a rua. 

O guarda-roupa era um ponco 
distante... Decorreram-se alguns mi- 
nutos apenas... Senti passadas ra- 


de Chordeno Bruno, 18500. Leone Tolstoi, Contra la guer- 


EIA STA assa nana agendas $209 
Oreste Ristori, Polemicle sul. 
» » VAnarchia... S$loo 
2 ” Operai, non be- 


vete l,....... 
ne, L'agricul. 
UA srs rodo gue aa ausáre ses 


ra russo-giap- 

Nese.s..... 
on indurre in 
tentagione... 





» +  Leguaglian 
» aih fá Rossa ..+ — 8100 
0» Consigliemo- 
» » NAPE cera nto $r00 
NH Villano, Socialismo e con- 
TT PE PRI E PES 8300 
E. Vanderveide, Le cittá 
HOPE ii eae Ena an EE «- $200 
|C. Andrea, Un Sogno..... + — Sr100 
» » JH socialismo.... Srioo 
| C. Monticelli, 71 primo giorno 
» » delsocialismo 8300 
» » Lo Sciopero,..  $100 
(E. Ciacchi, Ai contadini.... S100 
” » Lenostre Leghe  S100 
| Dom. Biel, ZI socialismo per 
= AMB assados DG Darth g&roo 
IO. G. Viani, Abbecedario 
| delleconomia Sociale ..... * $200 
G. Renard, Agli Studenti... $S100 
Leopoldo de Fazio, Canzone 
VERAO, cs napre caso rss $300 
A. Valente, Conferenge socia 
Mstês o sao Ed o RE capas $300 
T|A. Bertesi, Socialismo e Re- 
DRTORE Si cereais a aca dae $100 
F. G. Paoloni, Primo Mag- 
BO cesssecsssisesã.o caril $rno 
B. Carlantonio, Le Istituzioni , 
e la Morale,.............s $100 
A. D'Ambrosio, 7 10 coman- 
damenti della legge sociale $100 
Ferri e Ciccotti, Contro la ma- 
» s rina milita- 
z » re (discorsi)  $300 
» a Per la riduzio- 
» » ne delle spe. - 
» “ se militari, S3oo 
Resoconto del 1.º Congresso 
dei lavoratori della terra.. 8200 
EM ESPANHOL 
| Lo que entiendo libre pen- 
| samiento, por Pricaiãos ion 8800 
La educacion sexual, conferencia 
| pela professora Raquel Ca- 


mafia 
O 8. Darrow, Crimen wy Orimi- 
| males ! 


$400 
$100 


esse ato sanear 


Ee , 


«Ra: Motia + Alivianagõs 
del Carliomo para los afios 
| APEB a 1999..,........0..0.+ 15200 
Em todos os preços acima está in- 
eluido o porte de correio. 


| Folhetos a 200 réis, fórs o porte e 
registro do Correio: 
u Lujuria del Cloro, segun los. con 


'Leilios. 
| El Diablo, por Roberto Robert. 
| Oristo en el Vaticano, por Victor Engo. 


El Romance Anticlerical, por varios 
antores (primeiro tomo), 
Ei Pueblo á la Aristooracia, por Pey 
| Ordéix. 
A Una Madre, por Kamon Chies. - 
La Democracia y lu Inplesia, por 
| Potvin, à 
Los Milagros, por Hoborto Robert. 
| Lo que sa comen log cnras, por Frey 
Gerendio. 
Lalibertad de ensefanza, por Edmundo 
Gonzales, 
' Bonetos Piadosos, por varios. 
Viaje al inflerno, por Josó Nakens. 


La vuelta de Cristo, por Joné Nakens, |. 


EM FRANCÊS 
Jean Grave, Léntente pour 
Facto ">. ===." 4:7..:8900 
JeanGiravo, Si j'avais à parler 
aum Electeurs . cs... 89 
Elisés Reclus, E'volution e Ré- 


VOBEHON Eat oiro a ani 
Urbain Gohier, Aur Femmes , 
M. Nettlau, La responsabitité 


et la Solidarité dano la lutte 
oupridre «2 Uso 4200 
Lonis Blanc, Quelques Vérités 
Eecom Pi o A dm, Ep PA É UI 
André Girard et M, Pierrot, Le 
Parlementariame contre E Ation 
Oueriére . , 2... 4. 8100 
Pedro Rropotkine, Le Salariat 8100 
» E Esprit de 
a » Révolte , 8200 
Direrot, Entretien d'un philo- 
sophe avecla marechalo . |. 8100 








pidas no assoalho... Um presenti- 
mento sinistro me assaltou e corri 
pressuroso. O que wi, então, foi tão 
subito e inesperado que fiquei imovel, 
estupido, petrificado. 

Vejo-a ainda, á tragedia que se 
não apagará jámais do meu espirito. 
Em frente, com mais rapidez do 
que seria possivel narrar, corria a 
doida para a stcada com o menino. 
nos braços e sacudindo-s no ar; 
como um fardo, rindo um riso me-: 
fistofelico, celere como raio, arre-; 
messou-o nas calçadas. Um grito. 
agonioso se me escapou do peito e, 
caí inerte sobre o soalho. | 

Quando voltei 'á vida, estava em 
meu leito rodeado de amigos, en-| 
riosos, talvez, e, à meu lado, emu-, 
decido, semi-morto, o pobre Jaime. 
O medico procurava salva-lo, Fiteio, ; 
e lagrimas silenciosas me banharam 
as faces, á recordação do drama 
pungente. Fragil flor destolhada no, 
buleão da insania, não era mais que | 
um destroço: desciam-lhe fluidos 
sanguinolentos da boca e das nari- 
nas, destacando-so tragicamente no 
semblante de palidez cadaverica ; 
ftraturara um braço, as costelas é 





.jensinar. 
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Escola Moderna N. 2 


Eesino Racionalists 


Scientificamos 4s familias que se 
acha instalada no predio da rua 
Muller, 74, à Escola Moderna n.º 3, 
crinda sob cs auspícios do Comite 
pró Escole Moderna, 














“4 
Esta Escola servir-se-ha do meto- 
do inductivo demonstrativo e objecti- 
vo, e basear-se-ha na esperimentação, 
nas afirmações scientificas e racioci- 
nadas, para que os alunos tenham 
uma ideia clara do quê se lhes quer 


MATERIAS: 


As materias a serem iniciadas, se- 
gundo o alcance das faculdades de 
maia aluno, constarão de — ca- 
geografia, botanica, zoologia, mineralogia, | 
Ílsica, quimica, fisiologia, historia, de: | 
senho, etc, 

Horário: das 12 da manhã ás q da 
tarde. ; 

A inscrição de alunos acha-se aber» 
ta das so ás 12 horas da manhã e. 
das 4 ás 6 da tarde. 











Pelo correio: 


. 128000 
68500 
38500 


8200 


Na redacção : 





LES TEMPS NOUVEAUX 
4, RUA BROCA — PARIS (v) 


Importante aemanario comunista- 
anarquista com snplemento literario. 


Um ano 
Meio ano 
meazaa 
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“Coal lqudo Halby 


PRA mos op Ceremganagon di 
er de o para 
em litros de leito. 

ge ir oc se não Bar 
melhor do que qualquer mares 
tonto no A acceita-se o vidro 
mesmo violado. 


DEPOSITO 


Avenida Affonso Penna, 34 E 
Bello Horizonte 


FABRICA DE FUMOS BRAZ 
FUNDADA KM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica quo vende sem 


reserva de preços, Seus producto, 
ão conhecidos em tedo o. 


Estado 
Poreira & Gomp. 
Avenida Rangel Pestana, 60 
-— By Paulo — 








Engenho Starmato 





Sem engre para moagem de 
canna com ealvaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronxe, prata e 
ouro. Progressivamente estão so 
lhando por este vastu pais; já foram 
adquiridos por mais de 1.00) frgen- 
deiros gne attestam a utilidade derta 
importeúto machines. Inveatar e fs 
bricante / 
BAPHAEL STAMA'TO 
Filial, Rus da Alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, 


Fundição e Mechanics, Ras Santa 
Boss, n. 2 — 8, Parlo. 





uma perna: era um amálgama me- 
donho que se sentia viver ainda, 
porque respirava... Abriu os olhos; 
os nossos olhares se encontraram : 
soltou um como gemido, que não 
teve forças de transpor os. labios, e 
cerrou de novo as palpebras, 

O facultativo abandonon-lhe o 
pulso, erguendo a cabeça num gesto 
de desanimo. 

— Estará morto ? estará morto ? 
— interroguei ansioso. 

Respondeu afirmativamente com 
um movimento de cabeça, pintando 
fundamente no semblante o senti- 
mento que lhe ia no imo e retirou- | 
se emudecido. | 

Abracei-me então áquele ser, ha- 
via pouco, tão vivo, tão belo c subi- 
tamente mergulhado no nirvana. 
Com os mens beijos, as minhas 
lastimas e lagrimas esperava de 
novo chama-lo á vida, quiçá. * ão 
podia me convencer de uma ani- 
quilação completa: pedia o milagre 
com todas as forças de minha alma, 
como se o milagre fosse algo mais 
do que uma ilusão do fanatico, e uma 
esperança falaz me acalentava ainda. 
(Continúa), 








